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Capítulo 5

Avanços e desafios futuros
Joanne Régis Costa
Patricia da Costa

Introdução
Embora os principais indicadores de pobreza e pobreza extrema estejam associados à 
renda diária per capta (Brasil, 2017, 2018; Monitoring..., 2017), a pobreza em seu con-
ceito ampliado não está limitada à renda, mas à expansão das capacidades humanas 
(Sen, 2000). O aumento das capacidades humanas é capaz de promover a expansão 
da produtividade e do poder de auferir renda, tornando as privações mais raras e me-
nos crônicas. Assim, reduzir a pobreza significa necessariamente promover a elevação 
de renda, mas também fornecer meios para o atendimento aos direitos humanos, o 
acesso aos diferentes serviços básicos e a ampliação das capacidades humanas.

No Brasil, estima-se que 50 milhões de pessoas, cerca de 25% da população, vi-
vem na linha da pobreza (Síntese..., 2015). Com dimensões continentais, o País 
possui uma estrutura marcada pelas desigualdades regionais e sociais. Os esta-
dos do Nordeste são aqueles com maior população vivendo na linha da pobreza 
(Síntese..., 2015), que também pode ser associada a grupos vulneráveis de acordo 
com recortes de gênero, cor, raça, entre outros (Subsídios..., 2011; IBGE, 2017).

Essas regiões e grupos sociais estão especialmente submetidos à insegurança ali-
mentar e subnutrição, que pode ser agravada com efeito de mudanças climáticas 
globais. As mudanças do clima podem levar a perdas materiais e de moradias, 
e à redução dos meios de produção e fontes de renda, agravando ainda mais o 
quadro que se impõe de pobreza e pobreza extrema em populações vulneráveis.

Entender esse cenário é importante para que se possa traçar linhas prioritárias 
para a viabilização de soluções de pesquisa, desenvolvimento e inovação para a 
sustentabilidade da agricultura, em benefício da sociedade brasileira, com foco 
em regiões ou grupos sociais em situação de pobreza e pobreza extrema, e frente 
a mudanças climáticas globais.

Destaques da Embrapa
A Embrapa é reconhecida como provedora de novas tecnologias e processos, 
bem como de informações qualificadas para embasar as decisões na agropecuá-
ria e para ampliar as capacidades humanas.
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Rada e Valdes (2012), no estudo Política, Tecnologia e Eficiência  da Agricultura 
Brasileira, do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos da América (EUA), 
reforçaram que, entre 1985 e 2006, a produção agrícola brasileira cresceu 77% e 
surgiu um País como um importante exportador agrícola internacional. A produ-
tividade agrícola brasileira foi impulsionada por investimentos públicos sustenta-
dos em ciência e tecnologia, levando a um fluxo de novas tecnologias. No referido 
estudo, é reforçado que a Embrapa foi especialmente importante para o aumento 
da produtividade agrícola do País.

Assim, a Embrapa tem possibilitado o acesso do seu público ao conhecimento, às 
soluções tecnológicas e inovações de baixo custo, de fácil aplicação, possíveis de 
serem adaptadas localmente e que contribuem para a melhoria da qualidade de 
vida.

O conhecimento gerado pela Embrapa existe nas tecnologias de sementes, nas 
técnicas de preparo do solo, de plantio e de colheita, nos tratos fitossanitários, no 
zoneamento de risco climático, nos materiais genéticos melhorados, nas práticas 
agropecuárias resilientes às mudanças climáticas, nas práticas sustentáveis para 
regiões críticas, na construção de vários sistemas de apoio às decisões de gestão, 
entre outras soluções, em todos os biomas brasileiros.

Adicionalmente, a Embrapa tem contribuído na discussão e formulação de po-
líticas de interesse da sociedade. Como contribuições da Embrapa relacionadas 
à temática de redução da pobreza, destacam-se sua participação no Programa 
Brasil Sem Miséria, na Política Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica, na 
Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural, bem como nas políticas 
de Desenvolvimento dos Povos e Comunidades Tradicionais e no Plano Nacional 
de Promoção das Cadeias da Sociobiodiversidade. Nesse sentido, o Brasil tem se 
beneficiado com produtos e processos aprimorados e tecnologias inovadoras, em 
bases sustentáveis, disponibilizados a todos, mas especialmente aos responsáveis 
pelas decisões estratégicas que visam melhorar a vida do brasileiro.

Desafios futuros
Desenvolvimento sustentável e pobreza são conceitos divergentes, pois a pobre-
za é uma condição de desigualdade social. Assim, como destacou o professor- 
-titular do Centro de Desenvolvimento Sustentável da Universidade de Brasília 
(UnB), Marcel Bursztyn, em entrevista concedida ao Pnud, para que se promova 
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um nível sustentável de desenvolvimento, ambos os conceitos devem ser integra-
dos na busca pela redução da pobreza (Nações Unidas, 2016).

A Embrapa tem por missão viabilizar soluções de pesquisa, desenvolvimento e 
inovação para a sustentabilidade da agricultura, em benefício da sociedade bra-
sileira. Seu foco está direcionado para o desenvolvimento sustentável do meio 
rural, com contribuições para a elevação de renda e promoção da segurança ali-
mentar. Entre os diversos desafios futuro para redução da pobreza no Brasil e pro-
moção da segurança alimentar, e em um cenário de mudanças climáticas globais, 
a Embrapa tem envidado esforços para:

•	 Amplificar análises regionalizadas sobre as novas tendências tecnológi-
cas, sociais, econômicas e demográficas visando diminuir o processo de 
“diferenciação social” no meio rural brasileiro.

•	 Ampliar pesquisas na busca de soluções tecnológicas para a produção 
agrícola em regiões com crescente risco agrícola associado às cadeias 
produtivas, com destaque ao Semiárido nordestino, especialmente frente 
a mudanças climáticas globais.

•	 Aprofundar estudos e análises da produção agropecuária e os diferentes 
níveis tecnológicos dos assentamentos rurais brasileiros com potencial 
otimização do uso das terras já convertidas antropicamente.

•	 Integrar novas formas de articulação institucional, como os Núcleos Ter-
ritoriais de Inovação e Referência Tecnológica (Nutir/Embrapa), Unidades 
de Referência e Laboratórios Multiusuários, etc., para a caracterização e 
regionalização do produtor rural, dos sistemas de produção mais susten-
táveis e novos padrões tecnológicos.

•	 Apoiar a reestruturação das Aters (Assistência Técnica e Extensão Rural e 
Social) para ações de transferência de tecnologia regionalizadas de modo 
fornecer informações qualificadas e suficientes aos produtores rurais para 
garantir “acesso amplo” e integração aos mercados e, assim, desenvolver 
seu empreendedorismo.

•	 Desenvolver novos sistemas de produção que considerem aspectos da 
multifuncionalidade do espaço rural, integrando a produção de alimen-
tos, fibras e energia às atividades econômicas não agrícolas (exemplo: tu-
rismo rural e serviços ecossistêmicos).
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•	 Desenvolver estudos sobre a diversidade de sistemas pecuários nacionais 
e sua ocupação territorial, identificando sistemas mais eficientes, susten-
táveis e com mínimo de aplicação de insumos externos.

Dessa forma, a Embrapa espera amplificar sua atuação, gerando resultados im-
pactantes capazes de contribuir para o protagonismo do agricultor, para o com-
bate à pobreza e para o enfrentamento das desigualdades sociais no Brasil.
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